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Resumo 

Desde o seu lançamento, o Portal de Periódicos da 
CAPES passou por modificações em sua interface, 
layout e recursos de busca num esforço constante 
para facilitar a navegação e melhorar os serviços 
oferecidos aos usuários. Este estudo almejou integrar 
as áreas da Ciência da Informação e da Ciência da 
Computação para analisar o processo de busca da 
informação no Portal de Periódicos da CAPES, identi-
ficar quais problemas na interface e no sistema de 
busca que impedem ou dificultam a interação e a 
busca de informação, e propor possíveis soluções 
para aperfeiçoar este sistema. A investigação carac-
teriza-se como um estudo de caráter exploratório e 
descritivo, sob a abordagem metodológica qualitativa. 
Teve como sujeitos da pesquisa alunos de doutorado 
das áreas de Ciências Humanas, Linguística, Letras e 
Artes, Ciências Biológicas, Ciências Exatas e biblio-
tecários da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Na coleta de dados, aplicou-se um método 
de avaliação realizado por especialistas, denominado 
Método de Inspeção Semiótica (MIS), e um método 
de avaliação com usuários, que integra o Método de 
Explicitação do Discurso Subjacente (MEDS) com 
fundamentos de modelos que representam a busca 
de informação em SRIs. A partir dos resultados, foi 
possível identificar os problemas existentes; observar 
táticas, julgamentos e mudanças de estratégias reali-
zadas durante um episódio de busca; conhecer o que 
o usuário pensa a respeito da interface e o sistema 
de busca, propor recomendações para melhoria do 
sistema, além de contribuir para o desenvolvimento 
da área de Recuperação da Informação Interativa. 
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Abstract 

Since its launch, the CAPES Portal of E-Journals 
underwent modifications in its interface, layout and 
search capabilities in a constant effort to facilitate 
navigation and improve the services offered to users. 
This study integrated knowledge from the areas of 
information science and computer science to analyze 
the information search process in the CAPES Portal 
of E-Journals, identify problems in the interface and 
the search system that prevent or hinder the interac-
tion and the search for information, and propose pos-
sible solutions to improve this system. This research 
is characterized as an exploratory and descriptive 
study, under a qualitative approach. The research 
subjects were doctoral students in the areas of Hu-
manities, Linguistics, Literature and Arts, Life Scienc-
es, Exact Sciences and librarians of the Federal Uni-
versity of Minas Gerais. Data collection applied the 
Semiotics Inspection Method, an evaluation method 
performed by specialists, and an evaluation method 
by users, which includes the Underlying Discourse 
Unveiling Method (UDUM) grounded on information 
seeking models. From the results, it was possible to 
identify existing problems; observe tactics, judgments 
and changes in the strategies used during an episode 
of search; know what users think about the interface 
and the search system, make recommendations to 
improve the system and contribute to the develop-
ment of the area of Interactive Information Retrieval. 

Keywords: CAPES Portal of E-Journals. Information 

Retrieval Systems – Evaluation and Use. Information 
Search Behaviour. User Satisfaction. Interactive In-
formation Retrieval. Human-Computer Interaction. 
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1.  Introdução 

O interesse em compreender as experiências 
dos usuários na busca de informação em Sis-
temas de Recuperação da Informação (SRI), 
particularmente no ambiente Web, implica em 
avaliar a sua interface, portanto a comunidade 
de pesquisa na área de Recuperação de Infor-
mação (RI) tem realizado o esforço de avaliar as 
interfaces de busca de informação para com-
preender o comportamento dos usuários e tor-
nar mais fácil a elaboração de estratégias de 
pesquisas permitindo tanto aos usuários nova-
tos quanto aos experientes realizarem uma 
pesquisa mais rápida e eficiente. 

Para avaliar e aperfeiçoar SRIs, em conformi-
dade com as exigências dos usuários, é neces-
sário compreender como estes utilizam e intera-
gem com o sistema. Além disso, é relevante 
mensurar se os resultados alcançados são sa-
tisfatórios, bem como identificar o grau de satis-
fação com os serviços encontrados e quais re-
cursos o sistema oferece para facilitar a locali-
zação da informação desejada e caso a encon-
tre, se a mesma é eficiente, útil e confiável. 

No Brasil, o Portal de Periódicos da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) foi desenvolvido para dispo-
nibilizar às instituições de ensino e pesquisa, a 
produção científica nacional e internacional, 
através do acesso remoto. De acordo com o 
sítio eletrônico da CAPES (2015), “o Portal de 
Periódicos atende às demandas dos setores 
acadêmico, produtivo e governamental e propi-
cia o aumento da produção científica nacional e 
o crescimento da inserção científica brasileira 
no exterior. É, portanto, uma ferramenta funda-
mental para fomento, avaliação e regulação dos 
cursos de Pós-Graduação e desenvolvimento 
da pesquisa científica no Brasil.” 

O Portal de Periódicos da CAPES procura cons-
tantemente otimizar sua interface, ampliar seus 
serviços de busca e incorporar novas ferramen-
tas para facilitar a navegação, além de fazer 
investimentos para modernizar a infraestrutura, 
aumentar a visibilidade e a qualidade dos servi-
ços oferecidos. Em virtude desse contexto, co-
locou-se como pergunta de pesquisa: como o 
Portal de Periódicos da CAPES tem oferecido 
suporte às atividades de interação, busca e 
recuperação da informação de seus usuários? 

2.  Objetivos 

Para investigar a questão, esta pesquisa propôs 
atender o objetivo geral e os objetivos específi-
cos a seguir.  

2.1.  Objetivo geral 

Avaliar a qualidade da interface e do sistema de 
busca do Portal de Periódicos da CAPES, e a 
experiência dos usuários durante os processos 
de interação, busca e recuperação da informa- 
ção com este sistema. 

2.2.  Objetivos específicos 

a) Integrar áreas da Ciência da Informação e da 
Ciência da Computação para alcançar uma 
análise mais completa do processo de busca 
e recuperação da informação no Portal de 
Periódicos da CAPES; 

b) Identificar quais problemas existem na inter-
face e no sistema de busca que impedem ou 
dificultam o seu uso; 

c) Avaliar a experiência dos usuários durante 
os processos de interação, busca e recupe-
ração da informação; 

d) Apresentar soluções para aperfeiçoar o Por-
tal de Periódicos da CAPES; 

e) Melhorar a compreensão dos processos de 
interação do usuário com, com vistas a con-
tribuir para o desenvolvimento teórico da Ci-
ência da Informação na área de Recupera-
ção da Informação Interativa. 

3.  Fundamentação Teórica 

Neste tópico, são apresentadas as bases teóri-
cas que alicerçaram a pesquisa. 

3.1.  Comportamento de Busca e Recuperação 
da Informação das Comunidades Científicas 

As atividades de pesquisa científica têm sido 
beneficiadas pela infraestrutura existente para o 
uso das tecnologias da informação e comunica-
ção (TICs) e estas foram incorporadas intensa-
mente às várias atividades do meio acadêmico, 
para aumentar a velocidade da disseminação 
das pesquisas, o intercâmbio das ideias, a cola-
boração entre pesquisadores, o desenvolvimen-
to das pesquisas, a geração de conhecimentos 
e ampliação do acesso aos diversos recursos 
de informação criados favorecendo a expansão 
das comunidades científicas.  

Diversas fontes para a busca de informações 
estão disponibilizadas online. Lopes e Silva 
(2007) declaram que as obras de referência 
(como, por exemplo, bibliografias, índices e 
resumos) estão sendo substituídas por bases de 
dados digitais. Paralelamente surgiram as biblio-
tecas virtuais, que facilitam o processo de busca 
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e o acesso à informação pelos cientistas, pois 
disponibilizam documentos eletrônicos para 
consulta em tela ou mediante impressão e os 
repositórios digitais que operam com a tecnolo-
gia e a filosofia dos arquivos abertos (open ar-
chives), e estão em processo de consolidação e 
reconhecimento como fontes confiáveis de in-
formação científica. 

O processo de busca da informação de forma 
online garante a rapidez na obtenção de resul-
tados, elimina barreiras de espaço e tempo, 
diminui a dependência de intermediários, sejam 
eles instituições ou pessoas. Portanto, os pro-
fissionais da informação precisam trabalhar no 
sentido de aumentar a disponibilização de re-
cursos online para pesquisa, como também têm 
que investir esforços no treinamento para tornar 
os usuários mais autônomos, pois, na atualida-
de, os usuários dependem muito mais de servi-
ços de organização e acesso à informação e de 
interfaces amigáveis que facilitem a busca, a 
localização e a recuperação, do que dos pró-
prios recursos humanos e físicos existentes nas 
unidades de informação, de acordo com Lopes 
e Silva (2007). 

Conforme Abels, Liebscher e Denman (1996), 
os fatores que impedem ou incentivam a adoção 
das TICs pelos pesquisadores estão relaciona-
dos ao sistema, referindo-se à acessibilidade 
(proximidade, experiência, facilidade de uso e 
disponibilidade de equipamentos); aos fatores 
pessoais e profissionais (questões de compor-
tamento na busca da informação, nas quais 
estão incluídas as diferenças entre áreas do 
conhecimento, tarefas desenvolvidas e utilida-
des percebidas); e aos fatores institucionais, 
relacionados à infraestrutura, no que se refere 
aos investimentos e à manutenção dos equipa-
mentos e redes, bem como à realização de trei-
namentos. 

Portanto, com o avanço das TICs, várias mu-
danças estão ocorrendo na comunicação cientí-
fica permitindo serem cada vez mais eficientes e 
rápidas, além de vencer barreiras geográficas, 
hierárquicas e financeiras. Novos formatos e 
canais de comunicação se tornaram disponí-
veis, possibilitando novas possibilidades de 
comunicação entre os cientistas. O entendimen-
to do comportamento e das necessidades in-
formacionais dos cientistas neste contexto e o 
modo como as tecnologias da informação im-
pactam em suas atividades permite avaliar e 
promover serviços de informação mais adequa-
dos para atender suas demandas atuais e o 
desenvolvimento da ciência. 

3.2.  Interação Humano-Computador 
fundamentada na Engenharia Semiótica 

A área de Interação Humano-Computador (IHC) 
tem como uma de suas linhas de investigação a 
apreciação das qualidades de uso dos sistemas. 
Isso porque, conforme mencionado por Rogers, 
Sharp e Preece (2012), o sucesso dos sistemas 
computacionais depende fortemente do modo 
como os usuários se sentem ao utilizá-los e, 
para que isto ocorra, é necessário desenvolver 
tecnologias que realmente atendam as necessi-
dades dos usuários, considerando suas diversi-
dades e limitações. 

De acordo com Barbosa e Silva (2010), para 
que o apoio computacional de um software seja 
satisfatório para o usuário, independente de 
suas condições físicas e/ou psicológicas, é de-
sejável que contemple propriedades de qualida-
de de uso como: comunicabilidade, acessibili-
dade e usabilidade adequadas às novas formas 
de interação e de relações sociais. 

A Engenharia Semiótica tem seu foco na avalia-
ção da qualidade de uso denominada comuni-
cabilidade, ou seja, na sua capacidade de 
transmitir aos usuários as decisões e princípios 
que guiaram seu design de forma eficiente e 
capaz, conforme cita Prates, Souza e Barbosa 
(2000). Neste sentido, quando o usuário não é 
capaz de entender a comunicação do projetista, 
ocorre então uma ruptura da comunicação, de-
clara Souza (2005). 

Prates e Barbosa (2007), afirmam que a Enge-
nharia Semiótica é uma teoria explicativa de 
IHC que nos permite entender os fenômenos 
envolvidos no design, uso e avaliação de um 
sistema interativo. Do ponto de vista da Enge-
nharia Semiótica, a interface de um sistema 
interativo é vista como uma comunicação indire-
ta e unidirecional entre o projetista do sistema e 
o usuário final, ver Figura 1. 

 

Figura 1. Metacomunicação designer-usuário e 
comunicação usuário-sistema 
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Segundo Souza (2005), o objetivo dessa comu-
nicação é transmitir aos usuários a sua visão 
sobre a quem o sistema se destina; que pro-
blemas ele pode resolver e como interagir com 
ele. Tal comunicação recebe o nome de meta-
comunicação e a esta metamensagem é trans-
mitida do projetista para o usuário a partir do 
momento que o usuário interage com o sistema. 
Peirce (1992) explica que a metamensagem 
transmitida é composta por signos, que são 
definidos como qualquer coisa que representa 
algo para alguém. 

Na Engenharia Semiótica, estes signos são 
classificados como signos metalinguísticos, 
estáticos e dinâmicos. Souza e Leitão (2009) 
explicam que são considerados signos metalin-
guísticos, aqueles signos que se referem a ou-
tros signos na interface do sistema, por exem-
plo, a documentação e a ajuda do sistema. Os 
signos estáticos são aqueles que expressam o 
estado do sistema e podem ser interpretados 
independentemente das relações causais ou 
temporais, por exemplo, o estado de botões, os 
elementos de interação utilizados na interface e 
opções selecionadas. Os signos dinâmicos são 
signos que só podem ser percebidos a partir do 
momento que há uma interação com o sistema, 
estes por sua vez, representam o comportamen-
to do sistema e relacionam-se aos aspectos 
temporais e causais da interface, por exemplo, 
um botão Enviar tornar-se habilitado após a 
digitação de um texto no campo do e-mail, o 
impacto de se selecionar um determinado valor 
para um atributo ou a ação ocasionada pelo 
evento de disparo de um botão. 

De acordo com Souza et al. (2006), um dos 
métodos qualitativos e interpretativos propostos 
pela Engenharia Semiótica para a apreciação 
da comunicabilidade, é o Método de Inspeção 
Semiótica (MIS), onde um avaliador com expe-
riência em IHC e Engenharia Semiótica, inspe-
ciona o sistema com o objetivo de identificar as 
potenciais rupturas de comunicação na emissão 
da metamensagem entre projetista-usuário. 

Segundo Prates e Barbosa (2007), há outro 
método de avaliação baseado na Engenharia 
Semiótica diferente do MIS, denominado Méto-
do de Avaliação da Comunicabilidade (MAC). 
Este método que envolve a participação dos 
usuários em um ambiente controlado no qual 
um especialista acompanha e posteriormente 
analisa a interação do usuário com o sistema. A 
principal diferença do ponto de vista teórico 
entre o MIS e o MAC é que enquanto o MIS 
foca em como a mensagem é enviada pelo pro-
jetista através da interface, o MAC enfatiza em 
como esta mensagem está sendo recebida e 
entendida pelo usuário. 

Além do método de avaliação MIS e MAC, em 
2010, foi desenvolvido na pesquisa de Oliveira 
(2010) um novo método baseado também na 
Teoria da Engenharia Semiótica denominado 
Método de Inspeção Semiótica Intermediado 
(MISI). O MISI também tem como foco avaliar a 
capacidade de um sistema transmitir ao usuário 
os princípios de interação e decisões que o 
guiaram, isto é, a qualidade de comunicabilida-
de. 

Para obter a análise, de acordo com Oliveira, 
Luz e Prates (2008), o MISI combina passos do 
MIS, para definir o roteiro da interação, com 
alguns passos do Método de Explicitação de 
Discurso Subjacente (MEDS), segundo Nicolaci-
da Costa, Leitão e Romão-Dias (2004), que é 
um método de entrevista semiestruturado. Por 
ser baseado no MIS e no MEDS, ambos são 
métodos qualitativos e interpretativos, o MISI 
também é qualitativo e interpretativo. 

O MEDS é um método qualitativo de pesquisa 
originalmente utilizado nas ciências humanas e 
sociais. Em IHC, o seu principal objetivo é tornar 
visível às preferências, dificuldades, desejos, 
dentre outros aspectos; importantes para o de-
senvolvimento de sistemas interativos. Assim, 
sua maior utilidade para a área de IHC é a pos-
sibilidade de captar o que não é perceptível por 
outros métodos. O MEDS prevê um roteiro se-
miestruturado de perguntas abertas, ou seja, 
não é necessário ter perguntas prontas, mas 
sim um roteiro, para garantir que os mesmos 
pontos serão explorados com todos os entrevis-
tados. O avaliador pode aprofundar mais ou 
menos, de acordo com o que é dito pelo entre-
vistado, explica Oliveira (2010). 

3.3.  Integração das áreas de Recuperação da 
Informação, Information Search Behaviour e 

Interação Humano-Computador 

Os pesquisadores da Ciência da Informação 
estão procurando demonstrar a importância da 
sinergia entre as áreas de Recuperação da In-
formação (RI), Comportamento de Busca da 
Informação e Interação Humano-Computador 
(IHC), ou pelo menos entre duas destas áreas 
para criar sistemas altamente interativos, alcan-
çar avanços substanciais nas capacidades de 
busca de informação e navegação, criar interfa-
ces que suportam adequadamente a formulação 
de estratégias e a reformulação de buscas, tor-
nar mais fácil para os usuários recuperar a in-
formação que precisam e auxiliar na compreen-
são do conjunto de informações localizadas, 
conforme MARCHIONINI (2006); WILDEMUR-
TH (2006); COSTA (2008), KESHAVARZ 
(2008); MAMOON, EL-BAKRY E SALAMA 
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(2013); JOSEPH, DEBOWSKI E GOLDSCH-
MIDT (2013). 

Ingwersen e Jarvelin (2005) analisaram os obje-
tivos das investigações sobre Comportamento 
de Busca de Informação, Recuperação da In-
formação e Sistemas de Informação e observa-
ram pouca sobreposição entre as três discipli-
nas, pois seguiram suas próprias agendas de 
pesquisa. Ainda concluíram que a pesquisa 
sobre o comportamento de busca de informação 
tem sido bem sucedida até agora no desenvol-
vimento de uma compreensão teórica do pro-
cesso de busca e em fornecer uma compreen-
são empírica dos fenômenos subjacentes, mas 
ficou aquém no apoio a gestão da informação e 
no design de sistemas. A razão para isso está 
no foco da pesquisa, que geralmente excluí o 
sistema. Em contraste, quando o SRI está no 
centro da investigação e a interação é o foco da 
pesquisa, os usuários estão envolvidos, conse-
gue-se identificar fatores básicos de interação, 
como por exemplo, o tempo de conclusão e 
número de documentos relevantes recuperados, 
mas falha em capturar a relação da qualidade 
da informação com o seu uso ou o processo 
que desencadeou a atividade de pesquisa. 

O campo da RI tem dado pouca atenção às 
questões de interface e, por outro lado, a área 
de IHC, embora tenha amadurecido como disci-
plina, ainda não realizou a integração com a 
pesquisa na área da RI. Esperava-se que com 
as interfaces baseadas na Web haveria uma 
melhora na busca de informação para os usuá-
rios finais, entretanto, os estudos realizados 
sobre a usabilidade desses sistemas foram sufi-
cientes para demonstrar que as dificuldades 
fundamentais de recuperação da informação 
ainda permanecem (AHMED; MCKNIGHT; OP-
PENHEIM, 2009).  

De acordo com Kelly e Sugimoto (2013), a com-
binação entre os campos da Recuperação de 
Informação, Comportamento de Busca de In-
formação e Interação Humano-Computador 
para formar uma especialidade única de pesqui-
sa que visa capacitar as pessoas a explorar, 
resolver e gerenciar seus problemas de infor-
mações através das interações com os sistemas 
de informação é denominada de Recuperação 
de Informação Interativa (RII). 

Esta área tem sido difundida através de várias 
instâncias práticas e acadêmicas. Os principais 
periódicos de RII são Journal of the American 
Society for Information Science and Technology, 
Information Processing & Management, Journal 
of Documentation, Journal of Information Retrie-
val, and ACM Transactions on Information Sys-
tems, todos os artigos regularmente presentes 

na pesquisa de alta qualidade em RII assim 
como fazem os principais periódicos em Intera-
ção Humano-Computador, incluindo ACM Tran-
sactions on Computer–Human Interaction, Inte-
racting with Computers e, em menor extensão, 
Human–Computer Interaction (RUTHVEN, 
2008, p. 46). 

De acordo com Belkin (2010), é bastante prová-
vel que o estado de conhecimento do usuário de 
informação se altere no decurso do episódio de 
busca de informação, levando novas ideias so-
bre o que pode ser útil e até como a pessoa 
poderia compreender o problema ou a tarefa 
que o levou a buscar informações. A perspecti-
va de avaliação do paradigma tradicional de RI 
não leva em conta estes tipos de alterações, 
pois não responde a natureza da RII, em termos 
dos tipos de metas que a busca de informação 
pressupõe, em termos de sua incapacidade de 
avaliar os episódios inteiros de busca de infor-
mação e em termos da sua incapacidade para 
levar em conta as alterações do pesquisador 
que são inerentes à busca de informação intera-
tiva. 

As demandas por abordagens que considerem 
os aspectos humanos em recuperação da in-
formação têm sido difundidas devido a predomi-
nantemente a três mudanças realizadas na lite-
ratura, apontadas por Robertson e Hancock-
Beaulieu (1992) e Ingwersen (1992), que busca-
ram novas interpretações para caracterizar as 
necessidades informacionais: a) perspectiva da 
relevância, ou seja, a relevância de um objeto 
informacional deve ser medida em relação ao 
potencial para atender uma necessidade infor-
macional; b) perspectiva cognitiva, no qual 
compreende que uma lacuna no conhecimento 
do usuário pode levá-lo a interagir com um SRI 
e de acordo com a gravidade desta lacuna, ele 
pode não conseguir elaborar satisfatoriamente 
uma consulta no sistema; e a c) perspectiva 
interativa, em que deve ser considerado não 
apenas a relação consulta-documentos, mas 
também as interações do usuário com o sistema 
e os documentos, além do comportamento das 
reformulações da consulta (MARTINS, 2009, 
p.42-43). 

Conforme Ruthven (2008), a área de RII abarca 
a investigação relacionada com o estudo e o 
suporte aos diversos usuários finais para recu-
perarem e acessarem a informação através de 
sistemas. A RII é formada pela pesquisa sobre: 
(a) a busca e o comportamento de busca de 
informação e (b) o desenvolvimento de novos 
métodos de interação com os recursos eletrôni-
cos. Ambas as abordagens são importantes, 
enquanto a pesquisa sobre o comportamento de 
busca de informação fornece um panorama 
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sobre as decisões dos usuários envolvidas no 
processo e permite contextualizar a maior parte 
do trabalho em RII, a pesquisa sobre os méto-
dos de interação com sistemas de busca pro-
move novos entendimentos sobre os métodos 
adequados para facilitar ao usuário acessar a 
informação. Desta maneira, é importante perce-
ber que o sucesso e a satisfação do usuário 
durante a busca no sistema não depende, inevi-
tavelmente, apenas do que o sistema interativo 
oferece ou sobre como incentiva os pesquisado-
res a empregarem esses recursos, mas também 
depende de como o sistema suporta as estraté-
gias pessoais do usuário e o conduz a entender 
como o sistema funciona. (RUTHVEN, 2008, p. 
44). 

A área de RII estabeleceu um novo rumo dentro 
da longa tradição de RI, ao longo das duas últi-
mas décadas, que introduz o usuário em seu 
centro e coloca novos desafios para avaliação 
do sistema. O desempenho dos SRIs pode ser 
melhorado através do uso de informações sobre 
todo o processo interativo de pesquisa. No en-
tanto, esta abordagem até agora foi só inicial-
mente explorada e possui grande potencial de 
pesquisa para o futuro (BIERING; GWIZDA; 
BELKIN, 2010, p. 673). 

Portanto, o potencial de uma boa pesquisa nes-
ta área não vem só a partir do conhecimento 
técnico no desenvolvimento de sistemas intera-
tivos, mas também a partir do conhecimento 
sobre o comportamento de busca de informação 
das pessoas e enquanto interagem com os S-
RIs. Atualmente, os pesquisadores que se inte-
ressam pelos estudos dos SRIs têm privilegiado 
a perspectiva do usuário, concentrando em suas 
necessidades e comportamentos de informação 
para projetar interfaces de busca que suportem 
ricas interações. 

4.  Metodologia 

Esta investigação trata-se de uma pesquisa 
qualitativa de caráter exploratório-descritivo e o 
objeto de estudo foi o Portal de Periódicos da 
CAPES, no contexto da Universidade Federal 
de Minas Gerais, no Brasil.  

A abordagem adotada para a seleção dos parti-
cipantes foi a não probabilística e a intencional. 
Foram selecionados 12 alunos de doutorado 
sendo 03 alunos de doutorado das áreas de 
Ciências Humanas, 03 alunos de doutorado das 
áreas Linguística, Letras e Artes, 03 alunos de 
doutorado das áreas de Ciências Biológicas, e 
03 alunos de doutorado das áreas de Ciências 
Exatas e Engenharias e, ainda, 03 bibliotecários 
do Sistema de Bibliotecas da UFMG, totalizando 
15 voluntários. De acordo com Prates e Barbosa 

(2003), normalmente, nos estudos de avaliação 
de interface é recomendado à participação de 
05 a 08 usuários. Quando o sistema é destinado 
a mais de um perfil de usuário, então se deve 
fazer uma avaliação envolvendo pelo menos 03 
usuários de cada perfil avaliado. 

Apesar do Portal de Periódicos da CAPES ter 
como objetivos atender docentes, pesquisado-
res e estudantes, fizeram parte desta investiga-
ção apenas alunos de doutorado, pois seu tra-
balho requer a dedicação de mais tempo para 
realização de pesquisas e precisam ter acesso, 
constantemente, a grande quantidade de infor-
mação científica de qualidade. Além disso, a 
intenção foi compor uma amostra de perfil se-
melhante, mas de áreas de conhecimento e 
características individuais diferentes. Já a esco-
lha dos bibliotecários como sujeitos desta pes-
quisa teve como finalidade incluir a interpreta-
ção de especialistas de informação e de profis-
sionais que recebem as demandas dos usuários 
e vivenciam as dificuldades que eles encontram 
para uso do Portal CAPES. 

Para coleta de dados, combinou-se um método 
de inspeção de interface realizado por especia-
listas com um método de avaliação realizados 
com os usuários para conhecer seus interesses, 
objetivos e desafios com relação à interação e 
busca de informação no Portal de Periódicos da 
CAPES e, assim ter uma avaliação sobre dois 
pontos de vista. 

4.1.  Método de Inspeção Semiótica 

Para avaliar a interface do Portal de Periódicos 
da CAPES, o MIS foi aplicado por 02 especialis-
tas de IHC e Engenharia Semiótica, sendo um 
dos avaliadores a própria pesquisadora, com o 
intuito de identificar a repetição de interpreta-
ções e enriquecer o relatório com visões distin-
tas. As atividades relacionadas com o método 
de inspeção semiótica envolvem cinco etapas:  

 Passo 1: Inspeção dos signos metalinguísticos 

 Passo 2: Inspeção dos signos estáticos 

 Passo 3: Inspeção dos signos dinâmicos 

 Passo 4: Consolidação e contraste 

 Passo 5: Apreciação da qualidade da meta-
comunicação 

Nos passos 1 ao 3, o especialista deve ser ca-
paz de reconstruir a metamensagem proposta 
pelo projetista a partir da análise de cada um 
dos signos inspecionados. No passo 4, é feito o 
contraste entre as metamensagens geradas, 
com o objetivo de rever intencionalmente as 
metamensagens para encontrar inconsistências 
e ambiguidades. Finalmente, no último passo do 
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método, é feita a apreciação final por parte do 
avaliador acerca de sua inspeção. 

Através deste método foram identificados quais 
obstáculos na interface impedem ou dificultam 
os usuários de compreender o funcionamento 
do Portal de Periódicos da CAPES e proposto 
possíveis soluções para aperfeiçoar estes pro-
blemas. A partir da avaliação dos signos meta-
linguísticos, estáticos e dinâmicos, os proble-
mas encontrados foram classificados de acordo 
com os níveis de gravidade elaborados por Ni-
elsen (1994), ver (Quadro 1, no Anexo 1). 

4.2.  Método de Avaliação com Usuários 

Nesta pesquisa, para adaptar ao contexto e as 
especificidades do objeto do estudo, foi propos-
ta a aplicação do Método de Explicitação do 
Discurso Subjacente, orientado por pressupos-
tos de alguns modelos que representam a bus-
ca de informação em SRIs. Baseiam-se nestes 
modelos, portanto, o os roteiros de entrevista e 
as tarefas de interação propostas, além da defi-
nição da das diferentes ações realizadas pelos 
usuários durante a busca no Portal de Periódi-
cos da CAPES, a serem observadas. 

Foram considerados 07 dos 08 fatores que afe-
tam o processo de busca do Quadro Conceitual 
sobre Recuperação Bibliográfica de Fidel e So-
ergel (1983) identificados como: contexto, usuá-
rio, consulta, base de dados, sistema de busca, 
processo de busca e resultados da busca. Foi 
incluído mais 01 fator para atender as especifi-
cidades desta pesquisa denominado interface. 
Além disso, foram observadas as mudanças 
que ocorrem no processo de busca de informa-
ção, as intenções interativas e as estratégias 
em que os usuários se envolvem dentro de um 
episódio em busca de informações. Vários mo-
delos analisam a ocorrência destes movimentos 
dentro de um episódio de busca, tais como: o 
Modelo Berry-Picking de Bates (1989), o Modelo 
de Interação Episódica de Belkin et al. (1995), o 
Modelo de Feedback de Spink (1997), o Modelo 
de Spink e Wilson (1999) e o Modelo Situacional 
de Recuperação Interativa de Xie (2000). 

Os passos necessários para aplicação deste 
método são: 

 Passo 1 - Delineamento do escopo: consiste 
em delimitar a parte do sistema a ser inspe-
cionada. 

 Passo 2 - Recrutamento dos participantes: 
após a definição do escopo, selecionar os par-
ticipantes para entrevista. 

 Passo 3 - Preparação para a coleta de dados: 
elaborar o material a ser utilizado durante e 
inspeção do sistema que inclui script de apre-

sentação, termo de consentimento, roteiros de 
entrevista, tarefas de interação e formulários 
de acompanhamento, ver apêndice A. 

 Passo 4 - Realização de teste-piloto: para 
testar a adequação das tarefas, roteiros de 
entrevista e equipamentos. 

 Passo 5 - Coleta de dados: nesta etapa é 
recomendada a gravação do áudio e da inte-
ração (sincronizados) ou o vídeo (sendo ca-
paz de distinguir elementos apontados na te-
la). 

 Passo 6 - Preparação para análise dos dados: 
consiste na transcrição de todas as entrevis-
tas e descrição de vídeos. 

 Passo 7 - Análise dos dados: a avaliador faz a 
análise intra-sujeito, com o objetivo de realizar 
a análise individualmente e, em seguida, o 
avaliador faz a análise inter-sujeito, a partir da 
análise entre os participantes. 

 Passo 8 - Interpretação dos dados: o avaliador 
faz uma análise das categorias que surgiram 
na avaliação. 

Após a execução de 02 testes-piloto, o convite 
para participação foi feito através de e-mail, 
telefone e contato face a face. Os participantes 
realizaram a avaliação durante 03 semanas na 
sala de teste do Departamento de Ciência da 
Computação da Universidade Federal de Minas 
Gerais. Dois avaliadores estavam presentes. 
Um avaliador estava disponível para instruir, 
explicar as tarefas e entrevistar os participantes 
e o outro avaliador estava presente para obser-
var e fazer anotações. As sessões duraram de 
45 a 60 minutos, foram gravadas e posterior-
mente analisadas.  

Fariam parte da amostra 15 voluntários, porém 
durante a realização da coleta de dados, o site 
do Portal de Periódicos da CAPES apresentou 
uma nova interface com diversas mudanças e já 
haviam sido executados testes com 14 voluntá-
rios na interface anterior, assim, decidiu-se fina-
lizar os testes. Portanto, a amostra foi formada 
por 03 alunos de doutorado das áreas de Ciên-
cias Humanas, 02 alunos de doutorado das 
áreas de Linguística, Letras e Artes, 03 alunos 
de doutorado de Ciências Biológicas e 03 alu-
nos de doutorado de Ciências Exatas e Enge-
nharias, da UFMG, além de 03 bibliotecários do 
Sistema de Bibliotecas da UFMG, totalizando 14 
voluntários. 

Antes de iniciar as tarefas de interação, foi reali-
zada a entrevista pré-teste para fazer o levan-
tamento do perfil dos participantes, prática cor-
rente de pesquisa e conhecimentos sobre o 
Portal de Periódicos da CAPES. Logo após, foi 
solicitado ao participante realizar 03 tarefas de 
busca e após o término de cada tarefa foram 
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realizadas várias perguntas referentes à interfa-
ce, ferramentas de busca, construção da con-
sulta, qualidade dos resultados, estratégias de 
busca e mudanças realizadas durante o episó-
dio. O roteiro de entrevista foi adaptado com 
novas perguntas de acordo com o comporta-
mento do voluntário. Por fim, após o término das 
tarefas foi realizada também uma entrevista 
para verificar questões como facilidades e difi-
culdades encontradas na execução das tarefas, 
expectativas e sugestões para aprimorar o sis-
tema. 

Durante a realização das tarefas de interação, 
foi aplicada a técnica “think-aloud protocol”, ou 
seja, os usuários são requisitados a expressa-
rem seus pensamentos e ações durante a exe-
cução de tarefas. A gravação do áudio e da tela 
digital foi executada pelo software Monrae que 
capturou os movimentos do cursor na tela, à 
adição ou remoção de texto, desempenho do 
sistema, a voz do participante e a voz do avalia-
dor. Também foi posicionada uma câmera de 
vídeo atrás do participante para gravar os mo-
vimentos e gestos dos usuários direcionados à 
tela. 

Através da aplicação deste método foram al-
cançados os objetivos de integrar perspectivas 
da Ciência da Informação e da Interação Huma-
no-Computador da Ciência da Computação para 
alcançar uma análise mais completa da intera-
ção, busca e recuperação da informação no 
Portal de Periódicos da CAPES; identificar quais 
problemas existem na interface e no sistema de 
busca que impedem ou dificultam o uso; propor 
soluções para aperfeiçoar este sistema e, me-
lhorar a compreensão dos processos de intera-
ção do usuário com SRIs, com vistas a contribu-
ir para o desenvolvimento teórico da Ciência da 
Informação na área de Recuperação da Infor-
mação Interativa. 

5.  Resultados 

A seguir, apresenta-se o relato da avaliação da 
comunicabilidade do Portal de Periódicos da 
CAPES com o julgamento dos avaliadores so-
bre os problemas de comunicabilidade encon-
trados a partir da aplicação do Método de Ins-
peção Semiótica e os resultados do Método de 
Avaliação com Usuários. 

5.1.  Apreciação global da comunicabilidade da 
metacomunicação do Portal de Periódicos da 
CAPES 

A metamensagem disponibilizada pelos projetis-
tas através de signos metalinguísticos na ajuda 
do sistema e na própria interface do sistema 
para apoiar eventuais rupturas de comunicação 

são insuficientes e ineficientes. Muitas vezes, o 
usuário necessita aprender através de tentativa 
e erro. O emprego de informações convenientes 
para compreender as diversas aplicações e 
comportamentos do sistema, tal como: a esco-
lha dos critérios adotados para ordenar e apre-
sentar os resultados, a influência do uso de 
estratégias de buscas, a necessidade de digitar 
o maior número de palavras corretas para loca-
lizar o item desejado, entre outras funções, aju-
dariam o usuário a assimilar melhor as reações 
do sistema e atingir os seus objetivos. Estes 
problemas poderiam ser solucionados através 
da aplicação de instruções na tela e o uso de 
signos do tipo tooltips seria eficiente para dar 
explicações sobre botões que executam fun-
ções importantes. 

Os projetistas lançam mão principalmente dos 
signos estáticos para comunicar as funções 
para os usuários, porém existem incoerências. 
Como por exemplo, os botões com a função de 
realizar buscas, na maioria das vezes, apresen-
tam-se como “Buscar”, mas em algumas janelas 
expressam-se com outros nomes como “Bases 
de Dados” ou “Ir para a Busca”. A adoção de um 
padrão tornaria o sistema mais fácil de ser com-
preendido pelo usuário. 

O tipo de organização adotada também pode 
confundir o usuário, como apresentar três mo-
dos de pesquisa dentro da busca avançada 
repetindo alguns tipos de busca. No entanto, a 
reunião destes modos num único simplificaria o 
sistema, ou quando a busca avançada é subdi-
vidida em três buscas sendo que uma delas foi 
também designada por busca avançada tornan-
do a metamensagem inconsistente. Ainda, al-
gumas funções como, por exemplo, a ordena-
ção dos resultados poderia ficar mais visível na 
tela para ajudar ao usuário compreender, rapi-
damente, como os resultados foram ou podem 
ser apresentados. 

Existem partes na interface que desmotivam o 
usuário a explorar e utilizar suas funcionalida-
des. Como tal, a janela para “Busca das Bases 
de Dados”, no qual após apresentar uma lista 
de bases de dados, exige que o usuário sele-
cione as bases de dados desejadas e clique no 
botão “Ir para a busca” na página inferior da 
tela. Caso o usuário, compreenda que este bo-
tão é para fazer uma busca e clicá-lo, o sistema 
ainda direciona o usuário novamente para a 
janela da busca avançada, apresentando os 
mesmos resultados da busca inicial e, em se-
guida, é necessário o usuário também compre-
ender que precisa clicar no botão “Buscar” da 
busca avançada. Neste caso, a metamensagem 
não é clara, pois ele não consegue entender o 
que deve fazer em seguida. Portanto, seria mais 



9 

Gomes, Gracielle M. R.; Céndon, Beatriz V.; Prates, Raquel O. Avaliação da comunicabilidade da interface e do comportamento de busca 
da informação no Portal de Periódicos da CAPES. En XII Congreso ISKO España y II Congreso ISKO España-Portugal, 19-20 de 

noviembre, 2015, Organización del conocimiento para sistemas de información abiertos. Murcia: Universidad de Murcia. 

fácil usar o sistema, se o usuário não precisasse 
interagir com diversas camadas do projeto de 
interface e, também, que este apresentasse 
uma lógica mais coerente e intuitiva. 

A identificação de excessos e duplicações de 
funções exibidas na tela como o uso de dois ou 
mais botões e ícones com função igual na 
mesma tela, ou funções como a aba “Detalhes” 
que tem como objetivo dar uma visão detalhada 
do registro, porém apresenta praticamente to-
das as informações já disponibilizadas abaixo 
do título do documento. Isto pode aumentar a 
dificuldade do usuário operar o sistema, portan-
to, é importante diminuir a quantidade de infor-
mações disponibilizadas na tela. 

O principal estilo de interação utilizado é a ma-
nipulação direta. Praticamente todos os itens da 
interface podem ser explorados através de cli-
ques do mouse e preenchimento de campos de 
pesquisa. O Portal disponibiliza vários signos 
dinâmicos, porém a maioria deles são ativações 
de janelas, no entanto, seria útil disponibilizar 
para os usuários mais recursos como apresen-
tação de informações sobre um elemento da 
interface ao ser sobreposto pelo cursor do mou-
se, associação causal entre a seleção de um 
item de menu e a exibição do diálogo, o surgi-
mento de dica para entrada de dados durante o 
preenchimento de um formulário, ativação e 
desativação de um comando. 

O algoritmo de busca do Portal não permite 
recuperar os documentos, se o usuário digitar 
termos errados ou não digitar todos os termos 
do periódico, artigo ou base de dados desejada, 
e nem sempre, os primeiros resultados apresen-
tados são os mais relevantes dentre o conjunto 
de documentos recuperados.  

O Portal de Periódicos integrou o programa 
Library Links do Google Acadêmico que é uma 
ferramenta que permite identificar, nos resulta-
dos de pesquisa, os documentos disponíveis no 
Portal. Assim, muitos usuários preferem pesqui-
sar no Google, pois recuperam os documentos 
desejados com muito mais facilidade e eficiên-
cia. Entretanto, esta prática pode impedir os 
usuários de identificar e recuperar outras fontes 
importantes relacionadas aos temas desejados. 

O sistema não conta com um design adequado 
para a busca avançada. Por exemplo, as bus-
cas avançadas do Portal de Periódicos da CA-
PES não disponibilizam ou apenas oferecem 
poucas opções de campos para combinações 
de termos impedindo ou limitando a possibilida-
de de recuperar mais registros relevantes. Po-
deria oferecer mais campos de buscas e possi-
bilidades de elaborar estratégias de buscas. 

Os projetistas poderiam lançar mão de instru-
mentos, no Buscar Assunto, Buscar Periódico e 
Buscar Base, como vocabulários controlados ou 
cabeçalhos de assunto para auxiliar os usuários 
na seleção de termos, possibilitar o usuário 
retornar para telas anteriores, caso o usuário 
tente desfazer uma ação, retirar funções desne-
cessárias como a ferramenta “Ir para a página” 
na lista de resultados ou o link “Visualizar” no 
Buscar Base, e remover links de ajuda que não 
são utilizáveis ou trazem pouco benefício. 

Para usuários experientes com buscas em ba-
ses de dados e dispostos a explorar a interface 
do Portal e que tem consciência da qualidade 
do conteúdo disponibilizado no Portal CAPES, a 
metamensagem apesar de insuficiente será 
possível de ser transmitida. No entanto, o custo 
desta estratégia é que se o usuário não tiver 
este perfil poderá não perceber através da inter-
face as várias possibilidades de uso, não usá-
las ou até mesmo achar que o sistema não o 
atende. 

5.2.  Resultados do Método de Avaliação com 
Usuários 

Durante a aplicação deste método observa-se 
que não havia variáveis importantes que permi-
tissem generalizar ou distinguir o comportamen-
to dos participantes de acordo com a área do 
conhecimento no qual estão vinculados. Porém, 
foi possível perceber que havia diferenças e 
semelhanças entre o desempenho e o compor-
tamento dos usuários como a capacidade de 
empregar as estratégias de busca, o grau de 
conhecimento sobre o tema pesquisado e fontes 
disponíveis, a habilidade para manipular o sis-
tema, a aptidão para formular a consulta, o do-
mínio da língua inglesa e a persistência combi-
nada com a capacidade de definir o que se quer 
buscar.  

Assim, os resultados desta avaliação foram 
agrupados através de faixas de experiências 
dos participantes com a interface e o sistema de 
busca do Portal de Periódicos da CAPES, ver 
(Quadro 2, no Anexo 1). Primeiramente, são 
apresentadas as análises referentes ao grupo 
de bibliotecários, pois estes são especialistas 
em construção de estratégias de busca e recu-
peração da informação e, em seguida, são ex-
plicitados os resultados de acordo com os 04 
níveis nos quais os alunos de doutorados foram 
enquadrados. 

Apesar deste método não ter sido realizado em 
contexto real de uso e a limitação do tempo 
para execução dos testes, houve a preocupação 
de abarcar as novas interpretações para carac-
terizar as necessidades informacionais dos usu-
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ários, apontadas por Robertson e Hancock-
Beaulieu (1992), como: a) perspectiva da rele-
vância, a satisfação do usuário com a informa-
ção recuperada; b) perspectiva cognitiva, que o 
grau de conhecimento do usuário pode levá-lo a 
alcançar sucesso ou obter fracasso ao interagir 
com SRIs; e a c) perspectiva interativa, em que 
considera as interações dos usuários com o 
sistema e os documentos, além do comporta-
mento das reformulações da consulta. 

Deste modo, foi considerado adequado para 
esta pesquisa basear em sete dos oito fatores 
que afetam o processo de busca apresentados 
pelo Quadro Conceitual de Recuperação Biblio-
gráfica de Fidel e Soergel (1983) e observar as 
mudanças que ocorrem no processo de busca 
de informação, as intenções interativas e as 
estratégias que os usuários se envolvem dentro 
de um episódio em busca de informações para 
compreender melhor a natureza da recuperação 
de informação interativa. Estas mudanças foram 
analisadas em vários modelos que tentam re-
presentar a busca de informação em SRIs. E 
ainda, para atender as características do siste-
ma avaliado, o fator usuário intermediário foi 
substituído pelo fator denominado interface. 

Estes fatores são abordados durante as três 
etapas da avaliação: 1) contexto – tipo de grupo 
ou área do conhecimento; 2) usuário – caracte-
rísticas e experiências da pessoa que necessita 
de informação e como inicia a busca; 3) consul-
ta – como foi construída a consulta apresentada 
pelo usuário; 4) banco de dados – cobertura e 
listas de referências; 5) sistema de busca – 
suporte, capacidade de busca, formato de apre-
sentação de resultados, filtros de refinamento, 
etc.; 6) interface – capacidade para suportar a 
interação com o usuário, diminuir os erros co-
metidos, reduzir os custos com treinamentos, 
aumentar o sucesso para obter resultados satis-
fatórios, etc.; 7) processo de busca – seleção 
das ferramentas de busca, formulação da con-
sulta, mudanças que ocorrem no processo de 
busca de informação, etc.; e 8) resultados da 
busca – quantidade e qualidade dos resultados 
recuperados. 

No momento da identificação das partes dos 
textos transcritos sobre as barreiras e os pro-
blemas encontrados pelos participantes para 
uso do Portal de Periódicos da CAPES foram 
observados as seguintes categorias de análise: 
interface, conteúdo, sistema de busca e com-
portamento do usuário. 

A partir das categorias de análise, foram identi-
ficados 141 problemas durante a avaliação das 
ferramentas Buscar Assunto, Buscar Periódico e 
do Buscar Base que podem dificultar ou impedir 

os usuários de interagirem com o sistema de 
modo satisfatório. 

6.  Conclusões 

Para construção metodológica desta pesquisa, 
inicialmente, foi selecionada a mais recente das 
abordagens da Interação Humano-Computador 
conhecida como Engenharia Semiótica. Esta 
abordagem possibilitou através do Método de 
Inspeção Semiótica inspecionar minuciosamen-
te as perguntas frequentes da Aba Suporte, o 
Buscar Assunto, o Buscar Periódico e o Buscar 
Base do Portal de Periódicos da CAPES para 
identificar as potenciais rupturas de comunica-
ção na emissão da metamensagem projetista-
usuário. Através da análise dos signos metalin-
guísticos, estáticos e dinâmicos foi possível 
identificar 52 problemas.  

A partir da etapa de apreciação global da quali-
dade da metacomunicação foi possível apresen-
tar a síntese geral dos problemas e as respecti-
vas soluções para aperfeiçoar a interface do 
Portal de Periódicos da CAPES: 

a) As informações disponibilizadas são insufici-
entes para apoiar eventuais rupturas de co-
municação: estes problemas poderiam ser 
solucionados através da aplicação de instru-
ções e uso de signos do tipo tooltips para dar 
orientações aos usuários sobre recursos e 
botões que executam funções importantes; 

b) Há incoerência e falta padronização para 
comunicar algumas funções: a adoção de 
um padrão para os botões e outros recursos 
tornaria o sistema mais fácil de ser compre-
endido e utilizado pelo usuário. 

c) tipo de organização adotada dificulta a com-
preensão e pode confundir o usuário: evitar a 
repetição de campos de busca, diminuir a 
quantidade de informações, reunir as opções 
busca de avançada e melhorar a visibilidade 
de funções importantes e a apresentação 
dos resultados podem tornar mais simples o 
uso do sistema;  

d) Existem partes na interface que desmotivam 
o usuário a explorar e utilizar suas funciona-
lidades: seria mais fácil usar o sistema, se 
possibilitasse ao usuário retornar para telas 
anteriores, caso tente desfazer uma ação; se 
o usuário não precisasse interagir com mui-
tas camadas do projeto de interface e tam-
bém que este apresentasse uma lógica mais 
coerente e intuitiva; 

e) A identificação de excessos e duplicações de 
funções exibidas na tela: é importante dimi-
nuir a quantidade de informações disponibili-
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zadas na tela, pois os usuários não conse-
guem prestar atenção em todas as informa-
ções e pode aumentar o esforço cognitivo;  

f) Praticamente todos os itens da interface 
podem ser explorados através de cliques do 
mouse e preenchimento de campos de pes-
quisa: seria útil disponibilizar para os usuá-
rios mais recursos como apresentação de in-
formações sobre um elemento da interface 
ao ser sobreposto pelo cursor do mouse, as-
sociação causal entre a seleção de um item 
de menu e a exibição do diálogo, o surgi-
mento de dica para entrada de dados duran-
te o preenchimento de um formulário, ativa-
ção e desativação de um comando. 

g) algoritmo de busca do Portal não permite 
recuperar documentos se o usuário digitar 
termos errados ou não digitar todos os ter-
mos do periódico, artigo ou base de dados 
desejada: o algoritmo de busca poderia lidar 
melhor com as consultas mais longas e 
complexas que tem recebido dos usuários e 
também corrigir e sugerir palavras e expres-
sões de busca. 

h) sistema não conta com um projeto adequado 
para a busca avançada: poderia oferecer 
mais campos de buscas e possibilidades de 
elaborar estratégias de buscas. 

i) Falta apoio aos usuários para seleção dos 
termos das buscas: os projetistas poderiam 
lançar mão de ferramentas de auxílio como 
vocabulários controlados ou cabeçalhos de 
assunto; 

j) Disponibilizam recursos que possuem pouca 
utilidade ou não funcionam: retirar funções 
desnecessárias como a ferramenta “Ir para a 
página” na lista de resultados ou o link “Vi-
sualizar” no Buscar Base, e remover links de 
ajuda que não são utilizáveis ou trazem pou-
co benefício. 

Além disso, com base nos resultados alcança-
dos através da aplicação do Método de Inspe-
ção Semiótica foi possível concluir que para os 
usuários experientes com buscas em SRIs, 
dispostos a explorar a interface do Portal e que 
tem consciência da qualidade do conteúdo dis-
ponibilizado, a qualidade da comunicação do 
projetista para o usuário apesar de insuficiente 
será possível de ser transmitida. No entanto, o 
custo desta estratégia é que se o usuário não 
tiver este perfil poderá não perceber através da 
interface as várias possibilidades de uso, não 
usá-las ou até mesmo achar que o sistema não 
o atende. 

Para executar a segunda parte da metodologia, 
foi proposto à aplicação do Método de Explicita-

ção do Discurso Subjacente (MEDS) orientado 
pelos pressupostos de modelos que represen-
tam a busca de informação em SRIs baseados 
na área de Recuperação da Informação Interati-
va para avaliar a interação dos usuários com a 
interface e o sistema de busca do Portal de 
Periódicos da CAPES. Também, adaptaram-se 
os fatores envolvidos no processo de busca de 
informação identificados pelo Quadro Conceitual 
de Recuperação Bibliográfica de Fidel e Soergel 
(1983) para atender aos objetivos e as especifi-
cidades do objeto de estudo desta pesquisa. 

A partir dos resultados desta avaliação consta-
tou-se a necessidade de que os SRIs suportem 
a interação de usuários com diferentes capaci-
dades e demandas. Os usuários novatos e i-
nexperientes precisam interagir com telas mais 
simples, ter acesso rápido a ajuda do sistema, 
de recursos para correção e sugestão de pala-
vras, ter facilidade para mover-se entre as apli-
cações e de mais apoio para entrada, combina-
ção e seleção dos termos de busca. Por outro 
lado, os usuários mais experientes demandam 
opções avançadas para construção das estraté-
gias de busca, possibilidade de clicar em víncu-
los de hipertexto num documento, diversos 
campos para especificação da busca, gerenciar 
os históricos de busca, opções mais sofisticadas 
para seleção dos resultados e mover-se rapi-
damente entre as aplicações.  

Deste modo, foi possível concluir que os proje-
tistas destes sistemas têm o desafio de compa-
tibilizar recursos que atendam usuários com 
perfis e demandas diferentes para aumentar a 
popularidade e o uso, além de serem suficien-
temente flexíveis para permitir aos usuários 
adaptar o processo de busca de informações às 
suas próprias necessidades. 

Ademais foram considerados 07 fatores envol-
vidos no processo de busca de informação do 
usuário de Portal de Periódicos da CAPES do 
Quadro Conceitual de Recuperação Bibliográfi-
ca de Fidel e Soergel (1983). A partir da avalia-
ção com usuários foi permitido estimar a capa-
cidade destes fatores para representar os pa-
drões de busca de informação dos participantes 
e certificar a competência deste modelo para 
orientar as avaliações de SRIs em ambientes 
digitais.  

Também foi evidenciado que o sucesso e a 
satisfação do usuário durante a busca no siste-
ma não depende apenas do que o sistema inte-
rativo oferece ou sobre como incentiva a em-
pregarem esses recursos, mas também depen-
de de como o sistema suporta as estratégias 
pessoais do usuário e o conduz para interagir 
com as várias camadas do projeto e de compo-
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nentes como estrutura de banco de dados, sis-
tema de busca e objetos de informação.  

Na avaliação com os usuários, empenhou-se 
em observar as razões para os usuários realiza-
rem sucessivas mudanças de estratégias de 
busca durante um episódio de busca. Dentre as 
várias estratégias utilizadas, realizar a primeira 
busca somente para explorar o sistema, incluir 
novos termos de busca, mudar de termos de 
busca e alterar da busca simples para a busca 
avançada do Buscar Assunto, Buscar Periódico 
e Buscar Base foram às estratégias mais utili-
zadas pelos participantes. 

Ao reconhecer estas necessidades dos usuá-
rios, os desenvolvedores dos SRIs podem dis-
ponibilizar mais recursos que os auxiliem a rea-
lizarem facilmente estas mudanças sem senti-
rem desmotivados ou desistirem de explorar as 
funcionalidades do sistema. Além de corroborar 
com os resultados de investigações recentes 
que revelam a limitação da pesquisa no campo 
de RI tradicional no qual pressupõe que a busca 
de informações é estática e que as pessoas 
formulam um único tipo de consulta durante o 
processo de busca. 

Durante as análises dos resultados da avaliação 
dos usuarios foi possível explorar as motivações 
e dificuldades encontradas para uso do Portal 
de Periódicos da CAPES relacionadas a quatro 
elementos: interface, conteúdo, sistema de bus-
ca e características do comportamento dos usu-
ários. Portanto, julgou-se que há quatro elemen-
tos importantes de serem considerados no pla-
nejamento, avaliação e desenvolvimento de 
SRIs, e que estes elementos interagem e tem 
influência entre si. 

Ademais esta pesquisa contribuiu ainda para 
três áreas distintas: Recuperação da Informação 
(RI), Comportamento de Busca da Informação 
em Sistemas de Recuperação da Informação, 
também denominada Information Search Beha-
viour, e Interação Humano-Computador. Para a 
área de RI realiza a contribuição á medida que 
combina métodos para proporcionar melhor 
compreensão das necessidades dos usuários 
durante o processo de busca de informação. 
Para a área de Information Search Behaviour, a 
colaboração se dá por apresentar os diversos 
modelos relacionados com a busca em SRIs, 
aplicar um destes modelos e tratar de um cam-
po que atualmente tem sido pouco explorado no 
contexto nacional. Para a área de IHC e, em 
especial, teoria da Engenharia Semiótica, a 
contribuição se dá pela combinação de métodos 
que permitem a avaliação da comunicabilidade 
adaptadas ao contexto de SRIs. Ainda, favorece 
ao evidenciar que a interseção entre estas á-

reas formou uma especialidade de pesquisa 
denominada Recuperação da Informação Intera-
tiva (RII) que tem como objetivo capacitar indi-
víduos a entender e a solucionar suas necessi-
dades de informação através das interações 
com os sistemas de recuperação da informação.  

Esta pesquisa apresentou limitações por não ter 
sido realizada em contexto real de uso. Apesar 
do Portal de Periódicos da CAPES, a interação 
e os usuários estarem no foco desta investiga-
ção, a seleção da amostra foi oportunista e o 
contexto de avaliação não foi real. Esta descon-
textualização não permite capturar a relação da 
qualidade da informação com o seu uso ou o 
processo que desencadeou a atividade de pes-
quisa. 

A restrição de tempo para execução dos testes 
não possibilitou identificar o nível macro dos 
componentes da busca e recuperação como as 
dimensões das tarefas que influenciam na forma 
como os usuários interagem com os SRIs e 
integrar outras camadas, como por exemplo, as 
estruturas de conhecimento do usuário, o con-
texto social e organizacional que são subjacen-
tes a experiência humana no que diz respeito à 
busca de informação. 

Devido à necessidade de constituir uma amos-
tra com poucos usuários, não foram incluídos 
docentes, alunos de mestrado e graduação para 
participarem da avaliação e também permitir 
que as avaliações fossem tão semelhantes 
quanto possível de modo que a causalidade 
pudesse ser estudada e, e em seguida, fosse 
proposto um novo modelo de busca de informa-
ção integrando as diversas variáveis estudadas 
e manifestadas durante os testes com os parti-
cipantes. 

Apesar de todo esforço para aperfeiçoar os 
SRIs e melhorar a sua capacidade de apresen-
tar informações que atendam às necessidades 
dos usuários, reconhece-se que o comporta-
mento intelectual do cientista muda enorme-
mente á medida que ele progride em sua pes-
quisa. A preferência por este ou aquele tipo de 
fonte de informação ou SRIs pode também vari-
ar de acordo com as necessidades e essas, por 
sua vez, variam dependendo do estágio da pes-
quisa. 

Reconhece-se também que não é fácil mesmo 
unir os estudos comportamentais, contextuais 
ou cognitivos com decisões de design, devido 
aos diversos fatores envolvidos na interação 
humano-computador para apoiar o aperfeiçoa-
mento de SRIs, e encontrar um único modelo de 
busca de informação ou metodologia para avali-
ação que consiga explicar todas as questões do 
processo de busca de informação. No entanto, 
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estes resultados apresentados pelos avaliado-
res e usuários sobre a interface e sistema de 
busca do Portal de Periódicos da CAPES po-
dem ser considerados para aperfeiçoá-lo, me-
lhorar o seu sucesso e uso e diminuir o investi-
mento com treinamentos para os usuários. 
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Anexo 1 

 

NÍVEL GRAVIDADE DESCRIÇÃO 

0 Não Concordo 
Não concordo que isto seja um problema (este valor pode resultar 
da avaliação de um especialista sobre um problema apontado por 
outro especialista). 

1 Problema Cosmético 
Não precisa ser consertado a menos que haja tempo extra no proje-
to. 

2 Problema Pequeno 
O conserto deste problema é desejável, mas deve receber baixa 
prioridade. 

3 Problema Grande Importante de ser consertado; deve receber alta prioridade. 

4 Catastrófico 
É imperativo consertar este problema antes do lançamento do pro-
duto. 

QUADRO 1  Níveis de gravidade para classificação dos problemas encontrados 

 

 

 

QUADRO 2  Categorias usadas para enquadrar as faixas de experiências dos participantes 

 

 


